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INSTITUTO
BOIMAMÃO

A R M A Z É M  D E  M E M Ó R I A S

O trabalho de pesquisa e levantamento
dos elementos que possuem importância
no âmbito do território, vinculado ao
Museu Comunitário Engenho do Sertão
(MCES), foi viabilizado por meio do Prêmio
Elisabete Anderle, Edição 2022.
"A valorização do direito à memória e à
cultura, principalmente no acesso à
informações de mestras e mestres do
patrimônio cultural de Bombinhas, irá
reiterar a importância dos mais velhos no
processo de salvaguarda deste patrimônio.
Além de colaborar com a divulgação dos
saberes tradicionais das comunidade, a
pesquisa e o inventário participativo vai
ampliar o acesso ao patrimônio local."
(Projeto Armazém de Memórias, 2022)

P R Ê M I O  E L I S A B E T E  A N D E R L E  -  E D I Ç Ã O  2 0 2 2

O Projeto  "Armazém de Memórias" - Documentação do acervo museológico
e fotográfico do Museu Comunitário Engenho do Sertão foi contemplado
pelo Prêmio Elisabete Anderle de Incentivo à Cultura - Edição 2022, na
categoria Museus.



A P R E S E N T A Ç Ã O

A Ç Õ E S  D O  M C E S

Em 2021, o Museu Comunitário Engenho do Sertão teve seu
primeiro Plano Museológico lançado, contando com uma série de
diagnósticos e orientações que serão importantes para um processo
contínuo de ações ligadas principalmente aos acervos. 
No mesmo ano, foi publicado, em formato de e-book, o livro "Lida de
Engenho", que, juntamente com as produções da websérie
"Farinheiros Digitais", formam uma importante atualização de
mapeamento de engenhos e pessoas vinculadas a eles. Esta
publicação dá continuidade ao trabalho desenvolvido pela
instituição, com foco para ações de identificação e documentação de
acervos.

A vida e os modos de fazer nos engenhos de farinha são parte
importante da história da cidade de Bombinhas, assim como da
memória de seus moradores,  Para aqueles que moram nos engenhos
e tiveram a vida marcada pela produção de farinha, essas memórias
vão além, pois é através das gerações que são transmidos
conhecimentos e valorização de objetos e técnicas. Atualmente, a
preservação da cultura local tem se dado através de iniciativas que
promovem o registro e preservação das memórias, dos elementos
que compõem os engenhos e toda a sociabilidade e afetividade que
os envolve.
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M C E S  

A organização dos acervos do MCES pode ser entendida como
uma forma de documentar elementos que dizem respeito a um
conhecimento local, e consequentemente parte da cultura
tradicional da cidade de Bombinhas,  para que, com isso, sejam
elaboradas futuras ações de salvaguarda, através de ações do
Instituto Boimamão, do poder público e da comunidade
envolvida.

I N V E N T Á R I O  D O  A C E R V O  M U S E O L Ó G I C O  E
F O T O G R Á F I C O

ARMAZÉM DE MEMÓRIAS
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2 5  A N O S  D E
H I S T Ó R I A

O ano de 2023 é de grande importância para o
Instituto Boimamão, uma vez que a instituição
completa 25 anos de atuação.
Ao longo de sua trajetória, foram realizadas
diversas ações para a preservação do
patrimônio material e imaterial de Bombinhas,
com destaque para os engenhos de farinha.

P E L O  P A T R I M Ô N I O  D E
B O M B I N H A S
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ENGENHOS E
PEÇAS



A  P R E N S A  D E
D O I S  F U S O S  D E
D O N A  Á U R E A  E
S E U  D É

J Á  P L A N T A M O S  M U I T O ,  J Á  F I Z E M O S  U M
B O C A D O  D E  C O I S A ,  F I Z E M O S  F A R I N H A ,
P L A N T A M O S  B A S T A N T E  D E P O I S  D E  C A S A D O .

( D O N A  Á U R E A  E M  " L I D A  D E  E N G E N H O " ) 0 9



A  P R E N S A  D E  D O I S  F U S O S

A T U A L M E N T E  O  E N G E N H O  D E  D O N A  Á U R E A  E  S E U
D É  F O I  D E S M O N T A D O  E  E S T Á  P A S S A N D O  P O R  U M
P R O C E S S O  D E  R E V I T A L I Z A Ç Ã O  E  R E M O N T A G E M ,
P A R A  R E A B E R T U R A  E M  M O M E N T O  O P O R T U N O .

A prensa de dois fusos atravessou uma geração. Inicialmente
pertenceu ao pai de Seu Dé, e posteriormente passou a pertencer à
sua famíla, assim como foi utilizado ao longo das décadas. Há uma
marcação na peça com o ano de 1960, que a família afirma ser o ano
de fabricação do objeto. 
Seu Dé recorda que seu pai adquiriu a prensa quando ele tinha cerca
de treze anos, para a produção de farinha. Seu primeiro engenho
próprio foi construído há cerca de 32 anos.
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 "O engenho foi comprado
pelo pai do Dé quando ele
era ainda novo, tinha 11
anos. Nesses 47 anos que eu
e o Dé estamos casados,
trabalhamos juntos nesse
engenho, que está na família
desde a década de 1970.
Logo depois que
construíram e montaram
tudo direitinho, começaram
a fazer farinha. Aqui
trabalhou toda a família
Mendes."
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E U  S E I  Q U E  A  F A R I N H A  E S T Á  P R O N T A
Q U A N D O  E L A  C O M E Ç A  A  “ C A N T A R ” .

( D O N A  E L B A  E M  " L I D A  D E  E N G E N H O " )

O  P I L Ã O  E  O S
A L Q U E I R E S  D E
D O N A  E L B A  E
S E U  A Z E N E U
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Em seu engenho há uma
diversidade de peças que são
consideradas importantes. A
prensa, o cevador, o cocho de
peneirar e o forno estão entre
elas. 
Além disso, Elba lembra das
barricas, do chapéu de prensa e
tipitis.
Contudo, há destaque para sua
peça mais antiga do engenho: o
pilão.

A S  P E Ç A S  D O  E N G E N H O
D E  D O N A  E L B A

1 4



M E M Ó R I A S  D O  P I L Ã O

" A  M Ã E  T I L A  S E M P R E  D I Z I A  A S S I M :  Ó ,  E U  V O U  T E
D A R  E S S E  P I L Ã O ,  S E  U M  D I A  T U  P E N S A R  E M
D E S F A Z E R  E L E  T U  D Á  P R A  T U A  F I L H A . "

DONA ELBA EM “LIDA DE ENGENHO”

Ao contar sobre o pilão, dona Elba informa que o objeto possui cerca
de trezentos anos. Teria sido adquirido pela bisavó do senhor
Azeneu, foi atravessando as gerações e segue sendo utilizado pela
família até os dias atuais. Fonte de memórias afetivas, o objeto, que
testemunhou diferentes tempos e gerações da família, tem sido
preservado, apesar de sua deterioração natural referente ao uso e
ação do tempo. Atualmente é utilizado para socar café e para fazer
urucum.

1 5



1 6



"Tem, ali o meio
alqueire, e tem mais
uma caixa que o Azeneu
e meu irmão João
coloca o saco dentro
pra poder botar a massa
e levar pra prensa,
sabe?"
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Q U A N D O  E U  N A S C I  T I N H A M  1 2  E N G E N H O S  D E
F A R I N H A  E M  B O M B A S .  Q U A N D O  C H E G A V A  N A
É P O C A  D E  M A I O ,  T O D O  M U N D O  S E  M U D A V A
P R O  E N G E N H O .

( D O N A  R O S A  E M  " L I D A  D O  E N G E N H O "

O  P A I O L  E  A
P R E N S A  D E  T R Ê S
F U S O S  D A  D O N A
R O S A
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“Ratoeira bem cantada 
Faz chorar, faz padecer 
Também faz um triste amante
Do seu amor esquecer. 
Essa casa já foi árvore, 
Esse terreiro, uma cidade.
 Este amor já foi meu 
No tempo da mocidade”
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A  P R E N S A  D E  T R Ê S  F U S O S

A T U A L M E N T E ,  D O N A  R O S A  E  O U T R O S  D O N O S  D E
E N G E N H O  C O S T U M A M  C O M P R A R  A  M A N D I O C A  D E
O U T R O S  P R O D U T O R E S ,  P A R A  M A N T E R  A
T R A D I Ç Ã O  D A  P R O D U Ç Ã O  D E  F A R I N H A  V I V A .

A família de Dona Rosa possuía uma prensa de dois fusos. Com o
objetivo de aumentar a produção de farinha, Dona Rosa e seu
marido, Seu Roberto, decidiram adquirir uma prensa de três fusos, há
cerca de 20 anos. A compra foi realizada de um casal que vivia em
Perequê, região próxima de sua casa. O casal decidiu se desfazer de
vários itens do engenho, uma vez que a família havia decidido
encerrar a produção de farinha. Após a aquisição intensificaram a
produção com o contingente de mandioca que produziam em seu
próprio terreno, que com o passar dos anos foi sendo
gradativamente desmembrado e vendido. 

2 1



2 2



L E M B R A N Ç A S  D O  P A I O L

O  P A I O L ,  A S S I M  C O M O  O  F U S O  E  O U T R O S  I T E N S
D O  E N G E N H O ,  F A Z E M  C O M  Q U E  D O N A  R O S A  F A L E
C O M  M U I T A  A L E G R I A  D O S  M O M E N T O S  F E L I Z E S  D E
S E U  C A S A M E N T O  E  D O S  M O M E N T O S  D E
S O C I A B I L I D A D E S  E N T R E  A S  P E S S O A S  E N V O L V I D A S
N O S  E N G E N H O S .

O paiol de Dona Rosa pode ser considerada como umas das peças
com importância a respeito de sua história mais antiga do município
de Bombinhas. Isso porque em sua madeira, consta o registro do ano
de sua construção, em 1882.
O esposo de Dona Rosa, já falecido, adquiriu o paiol através de
compra, que remete à época em que haviam se casado e estavam
construindo suas vidas e seu sustento através da produção de
farinha, e permanece na família há cerca de 60 anos.
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A Í  E U  C O M E C E I  A  I R  A O  S E U  B E L I N H O  A N T E S  D E
O F E R E C E R  P A R A  C O M P R A R .  E U  F U I  A S S I S T I R  U M A
F A R I N H A D A  D E L E ,  D O  S E U  B I E L I N H O  N O  E N G E N H O
D E  B A I X O ,  N O  E N G E N H O  Q U E  D E P O I S  E U  C O M P R E I .

( R Ô  D O  E N G E N H O  E M  " L I D A  D E  E N G E N H O ” )  

O  E N G E N H O  D E
B A I X O  D O  M C E S
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U S O S  D O  E N G E N H O  D E  B A I X O

" N A Q U E L E  T E M P O  E R A  M A I S  D I F Í C I L ,  H O J E  É  M A I S
F Á C I L  F A Z E R  U M  E N G E N H O ,  T E M  M A I S
F E R R A M E N T A S . . . O  E N G E N H O  E R A  Q U E  N O S  D A V A
O  P Ã O  D E  C A D A  D I A  P A R A  C R I A R  O S  F I L H O S ,  P O I S
E R A  U M  T E M P O S E M  E M P R E G O .  H O J E  M A N T E M O S
P A R A  F I C A R  N A  R E C O R D A Ç Ã O ,  M E U S  D O I S  F I L H O S
C O N T I N U A M  A  F A Z E R  F A R I N H A "

S E U  B I E L I N H O  E M  E N T R E V I S T A  À  R E V I S T A  " T U  V I S S E ? "

Manoel Francisco da Silva, mais conhecido como Seu Bielinho, é
nascido na região e passou a morar no bairro Sertãozinho a partir da
década de 1960, levando consigo o engenho que pertenceu a seu pai,
o senhor Manoel Francisco da Silva (Mané Chica), e assim mantendo
a produção de farinha já existente na família. No início dos anos
2000, realizou a venda do engenho para o Instituto Boimamão, que o
nomeou, dentro da propriedade do MCES, como “Engenho de Baixo”.
Após a venda, Bielinho realizou a compra de outro engenho para
seguir com a tradição da família. 
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Após a aquisição do Engenho de Baixo, no ano de 2001, foi realizada
a montagem de sua estrutura no novo espaço. Para isso, o Seu Tinho,
como é conhecido o senhor Nilton Juventino dias, foi contatado para
auxiliar nesse processo, seus serviços de carpintaria eram voltados
para os saberes ligados à montagem e desmontagem do engenho. A
remoção e reconstrução levou cerca de quatro meses, para que
todos os processos fossem concluídos. Dessa forma, o novo uso do
engenho tratava de um espaço de exposição para que, no terreno do
MCES, os visitantes pudessem aprender sobre a produção artesanal
da farinha.

U S O S  D O  E N G E N H O  D E  B A I X O

C O M  A  V E R I F I C A Ç Ã O  D E  P R O B L E M A S
E S T R U T U R A I S  N O  E N G E N H O  E  B U S C A  D E
A L T E R N A T I V A S  P A R A  S U A  M A N U T E N Ç Ã O ,  O P T O U -
S E ,  A P Ó S  A  R E A L I Z A Ç Ã O  D E  D I V E R S O S  D E B A T E S  E
R E U N I Õ E S  C O M  D I R E T O R I A ,  C O N S E L H O S ,
P E S Q U I S A D O R E S  E  C O M U N I D A D E ,  P E L A  D O A Ç Ã O
A O  S E U  S U E L  P I N H E I R O ,  Q U E  R E A L I Z O U  O
D E S M O N T E  P A R A  R E M O N T A G E M  E M  S U A
P R O P R I E D A D E ,  E M  2 0 2 1 .



M O N T A G E M
D O  E N G E N H O
D E  B A I X O ,  N O

I N Í C I O  D O S
A N O S  2 0 0 0 .
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D E S M O N T E  D O
E N G E N H O  D E

B A I X O ,  E M
2 0 2 1 .3 0



D E S M O N T E  D O
E N G E N H O  D E

B A I X O ,  E M
2 0 2 1 .3 1
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